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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte II” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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 Pesquisa apresentada no Eixo Temático Formação e Atuação Docente do I Congresso Internacional de Educação, realizado pelo 
PPGE da Universidade de Sorocaba, no Campus Cidade Universitária– Uniso – Sorocaba, SP, 2016.  

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores tem sido um grande desafio para a obtenção de 
melhorias no ensino e aprendizagem, de modo, que capacite os futuros profissionais 
da educação ao exercício da docência para atender as demandas do ambiente 
escolar. Nesse sentido, a prática do ensino do curso de Pedagogia precisa oferecer 
conhecimentos teóricos, metodológicos e práticos adequados para que o aluno 
egresso seja capaz de refletir sobre sua didática, tendo em vista, a aprendizagem dos 
seus alunos.

Por isso, acredita-se na importância da relação constante entre a teoria e a 
prática, por facilitar a compreensão da realidade do profissional da educação. Suas 
vivências e práticas no ambiente escolar são tão essenciais para a formação, que se 
tornou uma preocupação desde a década de 30 e vem se desenvolvendo como um 
componente teórico-prático inserido no contexto escolar, denominado como o estágio 
supervisionado, que passou a fazer parte dos cursos de licenciatura. (PICONEZ, 1991). 
Esta condição valoriza o estágio supervisionado, em se constituir um componente 
curricular, além de  obrigatório  para obter o certificado de conclusão do curso de 
licenciatura.  (PIMENTA, 2002).  

No decorrer dos anos, o conceito do Estágio Supervisionado tem sido fortalecido 
na compreensão dos educadores e estruturado mediante recursos legais.  Isso pode 
ser observado  no Art.13 § 3º Resolução CNE/CP Nº1 ao orientar quando iniciar as 
atividades de estágios, propondo assim um amadurecimento teórico dos estudantes 
do curso, em função da proposta do estágio a partir do início da segunda metade 
do curso, além da necessidade do estágio ser avaliado conjuntamente pela escola 
formadora e a escola campo de estágio. (BRASIL, 2002, p. 6). Ainda, de acordo com a 
Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008. (BRASIL, 2008), o estágio é um “ato educativo 
escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 
para o trabalho produtivo do estudante”. 

A prática é parte integrante e fundamental da formação do professor possibilitando 
ao aluno/estagiário unir saberes e fazeres, além de ser visto como possibilidades de 
preparo para a inserção profissional. (PIMENTA, 2009). Os estágios também ampliam 
a visão de mundo e da realidade escolar, pois é no envolvimento com contexto 
educacional que o estagiário pode vivenciar as limitações do cotidiano da escola e 
reafirmar sua escolha e isto pode ajudá-lo no enfrentamento das questões relacionadas 
ao ensino. (SOUZA, 2011). Acrescenta-se a contribuição do estágio como um elemento 
inicial da construção da identidade do professor. (BARREIRO; GEBRAN, 2006). 

As práticas de estágio favorecem aos estagiários o encontro com a  reflexão 
sobre os saberes acadêmicos adquiridos no curso, e a observação crítica do cotidiano 
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e  realidade escolar.  Nesse sentido, Tardif (2002) refere-se aos saberes da formação 
profissional, saberes pedagógicos, saberes disciplinares, saberes curriculares e 
saberes experienciais em uma verdadeira sintonia na interação entre eles, o que 
constituem os saberes docentes.

Desse modo, observa-se que apenas o cumprimento de horas de estágio, como 
uma tarefa burocrática, não colabora para o crescimento e formação do estagiário, 
faz-se necessário um olhar investigativo do contexto e das necessidades escolares.  
Nessa direção, a pesquisa  e  observação  efetiva  da  realidade  escolar promove uma 
postura reflexiva. (MIRANDA, 2008). 

“A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação teoria/prática 
sem a qual a teoria pode ir virando blábláblá e a prática, ativismo”.  (FREIRE, 2001, p. 
24). O estagiário deve ser agente do seu próprio aprendizado e formação.  Sua atitude 
deve ser buscar o crescimento por meio da análise e reflexão crítica promovendo sua 
emancipação como profissional possibilitando práticas transformadoras. (FREIRE, 
2011).  

Assim sendo, o objetivo do presente estudo foi analisar a percepção dos 
formandos de Pedagogia sobre a experiência de Estágio Supervisionado, com vistas 
a observação do cotidiano escolar e a contribuição para a sua formação.  Acredita-se 
que os estágios proporcionam ao aluno a vivência da relação entre teoria e prática, 
favorecem a aquisição de conceitos e a troca de informações, que às vezes não são 
compreendidos em sala de aula. 

2 | 	ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE PEDAGOGIA

O estágio foi realizado em diferentes escolas integradas ao mesmo sistema de 
ensino, tanto nos aspectos filosóficos quanto metodológicos, em diferentes localidades 
pertencentes às regiões, nordeste, sul e sudeste do Brasil. O período foi de 30 dias 
em tempo integral, com a participação de 30 alunos do sétimo semestre do curso de 
pedagogia de uma instituição do ensino superior situada na região metropolitana de 
Campinas-SP.

Durante o Estágio Supervisionado, os estagiários tiveram a oportunidade 
de observar e interagir com as práticas docentes do cotidiano de sala de aula 
e a organização do tempo e do espaço escolar, de modo a refletir sobre as ações 
observadas para pensar sua forma de atuação docente, como futuros professores.

A observação foi orientada pelo docente coordenador dos estágios, visando 
principalmente os seguintes aspectos: conhecer a organização e funcionamento 
dos diferentes setores da escola de Ensino Fundamental; observar e acompanhar 
os profissionais da educação no cotidiano escolar; participar e interagir de forma 
ativa e comprometida no ambiente escolar em que estiver inserido; refletir sobre as 
habilidades necessárias ao fazer docente; assumir uma postura ética e coerente com 
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o trabalho pedagógico.
Diante disso, foi elaborado um roteiro de observação para orientar a elaboração 

do relatório diário do estágio, uma vez que o registro escrito das vivências é essencial 
para o trabalho do professor, quanto da sua identidade profissional. (NÓVOA, 2009). O 
roteiro foi organizado em dois eixos. O primeiro  foi  construído para a observação dos 
aspectos relacionados com  as  práticas do cotidiano da escola, em especial a  sala 
de  aula que contemplou, portanto, a organização do tempo e do espaço na escola, a 
gestão da sala de aula, o manejo de classe, o clima de aprendizagem, o planejamento, 
os conteúdos, a metodologia, as diferentes formas de interação entre o professor e o 
aluno, os sentimentos envolvidos e a disciplina. 

Já o segundo eixo de observação teve como principal objetivo uma reflexão do 
aluno estagiário sobre o seu aprendizado diante daquilo que conseguiu observar, 
bem como, a contribuição para a sua formação como pedagogo, tendo em vista os 
princípios teóricos e práticos já adquiridos no curso. 

As observações foram realizadas de forma individual, sendo que cada aluno 
estagiário teve a oportunidade de conhecer a escola e participar de algumas atividades 
de interesse geral de todas as classes, porém  a observação da sala de aula aconteceu 
em apenas uma das turmas do Ensino Fundamental I. Durante a observação o 
estagiário teve a oportunidade de interagir com a turma no auxílio em  atividades do 
contexto da sala de aula, mediante a solicitação do professor regente da classe.

Para a análise dos relatórios diários dos estagiários, inicialmente optou-se pelos 
seguintes critérios de exclusão: relatórios com registros incompletos, relatos incoerentes 
aos objetivos indicados, e relatórios do mesmo estagiário que apresentaram conteúdo 
repetitivo, ou seja, com os mesmos registros. A seguir na Tabela 1, a descrição do 
número de estagiários e a quantidade dos seus respectivos relatórios selecionados, 
totalizando 181 relatórios para posteriormente serem analisados, considerando o 
objeto desse estudo.

Estagiários

(n)

Relatórios/ estagiário 
(n)

Total de relatórios 
(n)

3 1 3
3 2 6
3 3 9
4 4 16
3 5 15
2 6 12
2 7 14
3 8 24
2 9 18
2 11 22
1 12 12
1 14 14
1 16 16
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Total    30 181

Tabela 1. Distribuição dos relatórios por estagiário

Diante desses dados, observa-se que o estagiário com maior número de relatórios 
completos e sem repetição, alcançou o total de 16 relatórios. Apenas 5 estagiários 
devolveram entre 11 e 16 relatórios, 12 estagiários entre 5 e 9 relatórios e 13 entre 1 
e 4 relatórios. 

Desse modo, a maioria dos estagiários demonstrou dificuldade em transpor 
de forma escrita suas percepções para reorganizar entre o que foi vivido e o que 
conseguem elaborar sobre esse vivido. O que pode sugerir a insuficiência que o 
estagiário dispõe para analisar a sua experiência, diante da complexidade da sala de 
aula e as regras da língua escrita, os termos e expressões, uma vez que o critério de 
exclusão da maioria dos relatórios eliminados foi a repetição dos registros.

Posteriormente, a partir dos relatos dos estagiários participantes no relatório 
diário de observação foram encontradas as temáticas no eixo 1 e 2. Com relação ao 
eixo 1 sobre as práticas do cotidiano da escola, as temáticas foram descritas a seguir 
na Tabela 2.

Temáticas  observadas no cotidiano da sala Frequência

Metodologia/didática de ensino utilizada nas aulas 52
Aplicação prática dos conceitos na forma de ensinar e proposta de tarefas 
práticas

51

Manejo de classe e a conduta diante dos alunos 35
Ambiente de  aprendizagem com atenção especial a forma de aprender do 
aluno

23

Atitudes da turma na relação professor 21

*Foram consideradas todas as respostas dos  relatórios analisados, e por isso a quantidade 
destas pode exceder o número total de estagiário.

Tabela 2.Temáticas observadas no relatório de estágio pelos estagiários no eixo 1

Os dados indicam que as temáticas percebidas pelos estagiários participantes 
com maior frequência foi a metodologia/didática de ensino utilizada nas aulas, em 
seguida foi a aplicação prática dos conceitos na forma de ensinar e proposta de tarefas 
práticas. 

Esses dados podem sugerir o interesse e a preocupação dos estagiários 
participantes com a ação didática, a dinâmica do cotidiano da sala de aula e as 
estratégias utilizadas. Nesse sentido Veiga (2006), ressalta a importância do ensino, 
aprendizagem e pesquisa por meio do projeto de ação didática. Tal ação pode incitar 
a observar, descobrir e criar formas para a reflexão e planejamento das práticas 
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pedagógicas. Acrescenta-se também a percepção quanto as atividades que revelam a 
atuação docente centrada na relação teoria e prática.

Ainda, considerando as outras temáticas indicadas nos registros do relatório 
de estágio, o planejamento não foi observado pelos estagiários. Percebe-se que 
nessa relação com a realidade do fazer docente, diante das temáticas indicadas, a 
percepção do estagiário foi mais centrada nas ações favorecedoras da construção do 
fazer docente a partir da prática do outro.  Ou seja, com um olhar mais atento de como 
as aulas aconteceram e a forma como o professor regente ensinou. 

O saber fazer foi assumido pelos alunos, isso reafirma a relevância do estágio, a 
fim de que, o ensino na universidade não seja descontextualizado do cotidiano escolar. 
Nesse sentido, vale lembrar que a prática não pode ser fruto apenas do senso comum, 
pautada por repetições de ações, mas de uma ação crítica e reflexiva sustentada por 
um consistente referencial teórico (GIROTTO;  CASTRO, 2013). 

O eixo 2 corresponde a reflexão do estagiário sobre o seu aprendizado diante 
daquilo que conseguiu observar, e como os aspectos observados podem contribuir 
para a sua futura prática docente. Portanto, as temáticas estão descritas na Tabela 3.

  Temáticas das reflexões descritas sobre a contribuição para sua formação Frequência
Como relacionar a teoria com a prática 105
Importância dos questionamentos e pesquisa. 23
Reflexão sobre o processo de aprendizagem próprio e do aluno 23
Interdisciplinaridade no cotidiano da escola 12
Necessidade de fixar temas importantes 12
Reflexão do uso do livro didático 11
Uso da tecnologia na educação 11
Explicação dos objetivos do conteúdo apresentado 11
Reflexão sobre relacionamento entre o aluno e o professor 11
Reflexão sobre a importância do estímulo da criatividade na infância 10

Tabela 3.Temáticas observadas no relatório de estágio pelos estagiários no eixo 2.

*Foram consideradas todas as respostas dos relatórios analisados, e por isso a quantidade 
destas pode exceder ao número total de estagiário.

A contribuição mais indicada pelos estagiários para a sua formação foi como lidar 
com a relação teoria e prática. Esse olhar sobre como fazer a relação entre a teoria e a 
prática, também aparece fortemente no pensamento de estagiários, conforme pesquisa 
realizadas por (MILANESI et al., 2008; MILANESI, 2012), pois o entendimento  do 
estagiário em olhar para o estágio visa a oportunidade de colocar em prática o que 
aprendeu na sala de aula da graduação. 

A melhor compreensão da relação teoria-prática também foi um dos aspectos 
encontrados em relatórios de estágios de alunos do curso Normal Superior (FELICIO; 
OLIVEIRA, 2008). Nessa direção, Silva e Gaspar (2018), também chamam a atenção 
para o estágio curricular supervisionado como um espaço que estabelece um diálogo 
entre a teoria aprendida no curso de formação e a prática nas escolas-campo de 
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estágio.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio supervisionado nos cursos de formação de professores é um período de 
extrema importância para os alunos, pois possibilita repensar sobre os conhecimentos 
adquiridos na universidade contextualizados à realidade escolar. Além de possibilitar 
a construção de novos caminhos dos saberes teóricos e práticos de acordo com as 
vivências concretas no ambiente escolar.

Os resultados remetem a compreensão da relação teoria-prática e reafirma a 
relevância do estágio, que é muito mais do que simplesmente a entrega do relatório 
final, uma vez que, pode ser trabalhado de forma reflexiva sobre o que foi observado 
e a futura prática docente. Tais reflexões tornam o estágio curricular supervisionado 
como uma ferramenta indispensável para a construção da identidade do professor.
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RESUMO: Para a produção desta pesquisa 
bibliográfica, foi feito o exame dos primeiros 
volumes de sete das onze Coleções de 
Livros Didáticos do PNLD/2017, com a 
intencionalidade de caracterizar-se a presença 
da Argumentação Explicativa e, especialmente, 
da Argumentação Justificativa nos conteúdos 
presentes nos referidos volumes. Tal estudo 
foi possível a partir de uma busca dos livros 
feita no Laboratório de Ensino de Matemática 
da Universidade Federal de Sergipe, como 
também  na biblioteca da Escola de Ensino 
Fundamental Hugo José Camelo Lima do 
município de Arapiraca/AL. Para fundamentar 
os métodos de argumentação utilizou-se Attie 
(2016) e Aguilar Júnior e Nasser (2012) que 
discorrem sobre os processos argumentativos 
explicativos e justificativos.
PALAVRAS-CHAVE: Argumentação 
explicativa, Argumentação Justificativa, Ensino, 
Livro Didático, PNLD/2017. 

ABSTRACT: For the production of this 
bibliographic research, the first volumes of 
seven of the eleven Collections of Textbooks 
of the PNLD / 2017 were examined, with the 
intention of characterizing the presence of the 

Explanatory Argumentation and, especially, of 
the Argumentation Justification in the contents 
contained in those packages. This study was 
possible from a search of the books made in 
the Mathematics Teaching Laboratory of the 
Federal University of Sergipe, as well as in the 
library of the Fundamental Education School 
Hugo José Camelo Lima of the municipality 
of Arapiraca / AL. In order to substantiate the 
methods of argumentation, Attie (2016) and 
Aguilar Júnior and Nasser (2012) were used to 
explain explanatory and justifying argumentative 
processes.
KEYWORDS: Explanatory Argumentation, 
Argumentation Justification, Teaching, Textbook, 
PNLD / 2017.

1 | 	INTRODUÇÃO

Partindo-se do pressuposto de que 
a maioria do alunado brasileiro não está 
aprendendo matemática de forma efetiva, como 
mostram os resultados do IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica, que em  
SE é de 4,6, observando-se dados de 2015), 
do SAEB (Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica - realizado a cada dois 
anos. O resultado de matemática em SE/2015 
foi de 2,91, envolvendo as esferas privada, 
municipal, estadual e federal) e da própria 
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OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas  -  em SE/2017 
não houve medalhas de ouro nas escolas públicas; apenas dois alunos ganharam 
medalha de prata) e entendendo-se que o livro didático é um importante recurso para 
o desenvolvimento da criticidade e da formação cidadã do aluno, é relevante o estudo 
de tal objeto no sentido de se examinar como se dá a presença das argumentações 
explicativas e justificativas nos conteúdos que compõem o currículo do 6º ano nas 
aulas de matemática. Dessa maneira, o presente estudo apresenta uma proposta de 
examinar o livro didático com a intencionalidade de investigar se os de matemática do 
6º ano do ensino fundamental, aprovados pelo último PNLD (2017) trazem conteúdos 
que contêm argumentações, em especial, as justificativas. Para os PCNs (1998, apud 
Aguilar Júnior e Nasser 2012): “As habilidades de argumentar e provar em Matemática 
são importantes tanto para o desenvolvimento em Matemática quanto para a formação 
do cidadão crítico (Brasil, 1998)”.

Em prosseguimento dos estudos, foram procuradas todas as coleções aprovadas; 
no entanto, apenas sete dos onze títulos foram encontrados para análise.  O Manual 
do Professor foi lido com o interesse em se encontrar sugestões dos autores para 
os docentes no sentido de provocar nesses sujeitos que lecionassem a partir de 
argumentações justificativas. Foram observados também quais conteúdos curriculares 
instigavam o processo de ensino e aprendizagem através dessa argumentação; como 
também, como se propunham os assuntos do currículo. 

A importância das argumentações em estudo também será discutida e 
fundamentada em autores como Attie (2016) e Aguilar Júnior e Nasser (2012). Na 
última seção deste trabalho serão apresentados e comentados os resultados obtidos, 
a partir do exame do livro do aluno e do Manual do Professor. A pesquisa é de caráter 
qualitativo e de cunho bibliográfico.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA ARGUMENTAÇÃO EXPLICATIVA E DA ARGUMENTAÇÃO 

JUSTIFICATIVA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA

Falar de processos argumentativos é relevante para a compreensão de algumas 
fases que levam o ensino a se tornar ativo para a aquisição de uma aprendizagem 
significativa (entenda-se aqui a Aprendizagem Significativa de Ausubel - 1980). por 
parte do aluno. Dessa forma, é importante que haja o discernimento dos momentos 
em que a abordagem do conteúdo pelo professor e pelo autor do livro didático se dá 
de modo argumentativo explicativo e quando a aproximação ao tema a ser tratado 
acontece de maneira argumentativa justificativa. Assim sendo, para Attie (2016): “Em 
termos gerais, podemos dizer que, enquanto a argumentação explicativa é utilizada 
com a finalidade de apenas esclarecer, a argumentação justificativa tem o objetivo não 
somente de elucidar, mas de convencer.” 

A partir desse olhar, vale salientar a importância de se conhecer quais tipos de 
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argumentos são sugeridos pelos autores dos livros didáticos aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) do ano de 2017, os quais estão espalhados nas 
escolas públicas brasileiras e auxiliam na regência, até então, do ensino de matemática 
do país. É importante também a formulação de alguns questionamentos, a saber: 1) 
Será que o professor, ao lecionar, prepara o aluno para desenvolver a sua criticidade 
por meio dos conteúdos matemáticos presentes nos livros didáticos? 2) Até que ponto 
o livro didático traz sugestões de explicações que se embasam em argumentação 
justificativa?

Para responder a essas indagações, procura-se nesta pesquisa realizar-se o 
exame do primeiro volume de sete das onze coleções de matemática constantes 
no PNLD/2017, observando-se a presença, principalmente, de abordagens com 
características argumentativas justificativas; bem como, atentar-se também para quais 
conteúdos trazem esse tratamento.

Para Aguilar Júnior e Nasser (2012): “[...] nossos alunos ainda não dominam a 
Matemática. O pouco que sabem se restringe à aplicação de técnicas operacionais, 
fórmulas e procedimentos, sem que haja uma compreensão do que realmente estão 
fazendo.” A partir desse ponto de vista, fundamenta-se a importância do exame dos 
conteúdos do 6º ano das coleções aprovadas pelo PNLD/2017 a fim de observar 
até que ponto os conteúdos curriculares abordam argumentações explicativas e, 
sobretudo, argumentações justificativas.

3 | 	A PRESENÇA DOS PROCESSOS ARGUMENTATIVOS NO VOLUME 1 DE 

COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS DO PNLD/2017

Para verificação da presença dos processos argumentativos presentes nos livros 
didáticos do 6º ano do PNLD/2017, foram examinados, em um primeiro momento, os 
Manuais do Professor das Coleções, para em sequência folhear-se página a página 
o livro do aluno. Todo o procedimento foi feito com a intenção de encontrar em quais 
conteúdos eram utilizados Argumentações Explicativas e em quais eram empregados 
Argumentações Justificativas, enfatizando-se aqui os conteúdos que trazem estas 
últimas Argumentações.

Para uma melhor explicação da abordagem de assuntos pontuais que aqui foram 
tratados, fotografaram-se e reproduziram-se neste trabalho algumas páginas de alguns 
livros, nos quais havia a presença de tais argumentações.

Para dar início ao que foi descoberto sobre argumentação justificativa nas 
referidas Coleções, destaca-se aqui os títulos que foram encontrados e examinados, 
expostos no quadro seguinte:

Quadro 1 – Coleções do PNLD/2017 examinadas para este trabalho

COLEÇÃO VOL/SÉRIE AUTOR (ES) EDITORA ANO
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A Conquista da Matemá-
tica 

v.1/6º ano Giovanni, J. R.; Gio-
vanni Júnior, J.R.

FTD 2015

Descobrindo e aplicando 
a matemática

v.1/6º ano Mazzieiro, A.S.; Ma-
chado, P.A.F.

Dimensão 2015

Matemática – compreen-
são e prática 

v.1/6º ano Silveira, E. Moderna 2015

Matemática Bianchinni v.1/6º ano Bianchinni, E. Moderna 2015
Matemática nos dias de 
hoje – na medida certa

v.1/6º ano Centurión, M.; Jaku-
bovic, J.

Leya

Projeto Teláris v.1/6º ano Dante, L. R. Ática 2015

Vontade de Saber Mate-
mática

v.1/6º ano Souza, J.; Pataro, P. 
M.

FTD 2015

Fonte: a autora (2018)

Ao examinar as coleções percebeu-se que os títulos A Conquista da Matemática, 
Descobrindo e Aplicando Matemática e Projeto Teláris não traziam Argumentação 
Justificativa, mas sim enfatizavam apenas a Argumentação Explicativa. Dessa forma, 
destacar-se-á aqui apenas àquelas que tratavam da Argumentação Justificativa. A 
saber: Matemática nos dias de hoje – na medida certa, 

Vontade de Saber Matemática, Matemática Compreensão e Prática e Matemática 
Bianchinni. Para um melhor entendimento da presença da Argumentação Justificativa 
nas Coleções que a apresentaram, seguir-se-ão os comentários de cada título.
3.1	Matemática Compreensão e Prática

Este volume da coleção apresentou a argumentação justificativa, a partir de 
desenhos, nos conteúdos Multiplicação de duas frações, Possibilidades (salienta-se 
aqui que nessa questão proposta em uma atividade, o aluno é instigado a desenhar 
várias bandeiras com a finalidade de pintá-las de diferentes formas para testar todas 
as possibilidades possíveis) e novamente no conteúdo de Frações a partir de uma 
sugestão do Manual do Professor para que os alunos se apropriem do conceito de 
número inteiro e número fracionário, ao propor uma solução gráfica para que o aluno 
encontre a parte inteira a partir da fração 4/7. Seguem-se as fotos como justificativa:
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Foto 1 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Multiplicação de duas frações
Fonte: Livro Matemática Compreensão e Prática (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 2 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Possibilidades
Fonte: Livro Matemática Compreensão e Prática (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 3 – Reprodução de parte do conteúdo do livro que consta no Manual do Professor como 
sugestão para o trabalho com Frações

Fonte: Livro Matemática Compreensão e Prática (foto reproduzida pela autora - 2018).

3.2	Matemática Bianchinni

Este volume da coleção trouxe a argumentação justificativa, também através de 
um desenho, nos conteúdos de Potenciação e Multiplicação de Frações, conforme as 
fotos que se seguem:
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Foto 4 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Potenciação
Fonte: Livro Matemática Bianchinni (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 5– Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Multiplicação de Frações
Fonte: Livro Matemática Bianchinni (foto reproduzida pela autora - 2018).

Os conteúdos de Potenciação e Multiplicação de Frações foram bem explorados 
com relação ao processo argumentativo justificativo; no entanto, o autor poderia 
ter desenvolvido esse tipo de argumentação em vários outros conteúdos a fim de 
proporcionar uma aprendizagem ao discente mais clara com relação à gênese dos 
assuntos.

3.3	Matemática nos dias de hoje – na medida certa

Este volume da coleção apresentou uma argumentação justificativa no conteúdo 
de Frações, através de desenhos, nos subtópicos: Redução de duas ou mais frações 
ao mesmo denominador, Multiplicação de frações e Divisão de frações.
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Foto 6 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Redução de frações com 
denominadores diferentes, ao mesmo denominador

Fonte: Livro Matemática nos Dias de Hoje – na medida certa (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 7 – Reprodução de parte do conteúdo do livro, representando o produto de 2/3 por 4/5
Fonte: Livro Matemática nos Dias de Hoje – na medida certa (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 8 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Divisão de Frações
Fonte: Livro Matemática nos Dias de Hoje – na medida certa (foto reproduzida pela autora - 2018).

Como o processo argumentativo justificativo é muito importante para que o aluno 
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desenvolva uma aprendizagem significativa, colocá-lo apenas em um conteúdo deixa 
a desejar para a promoção de um processo de ensino e aprendizagem mais profundo 
e eficiente.	

3.4	Vontade de Saber Matemática

Este volume da coleção apresentou argumentação justificativa, através de 
desenhos, nos conteúdos de Radiciação e Multiplicação de fração por outra fração. 
Seguem-se as fotos:

Foto 9 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Radiciação
Fonte: Livro Vontade de Saber Matemática (foto reproduzida pela autora - 2018).

Foto 10 – Reprodução de parte do conteúdo do livro sobre Multiplicação de fração por outra 
fração

Fonte: Livro Vontade de Saber Matemática (foto reproduzida pela autora).
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Apesar dos autores justificarem o porquê dos processos nesses conteúdos, 
ressalta-se a relevância de aplicar a argumentação justificativa nos demais assuntos 
abordados no livro, sempre que possível.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o exame do livro do aluno e do Manual do Professor é possível destacar 
considerações acerca do volume do 6º a no das coleções investigadas. Ao folhear 
página a página dos livros e dos manuais, percebe-se a presença de argumentação 
explicativa na maioria dos conteúdos que compõem o currículo desta série. A presença 
de argumentação justificativa se deu, principalmente, no conteúdo de Frações, de 
modo gráfico; ou seja, a partir de desenhos propostos pelos autores, os alunos 
poderiam compreender os conceitos de multiplicação, divisão e redução a um mesmo 
denominador. 

O conteúdo de Potência também foi apresentado em uma das coleções a partir 
de um desenho, fazendo com que o aluno tenha contato com o como se faz e o porquê 
se faz (Attie, 2016), dando espaço, assim, para a argumentação justificativa.

A abordagem do assunto de raiz quadrada, também foi proposta a partir de um 
desenho de quadrados, levando o aluno a entender o porquê daqueles cálculos. 

Destaca-se o predomínio de argumentações explicativas, nas quais os algoritmos 
foram apresentados sem a justificativa do porquê se resolviam os cálculos daquela 
forma. Percebe-se que vários outros conteúdos, além do de Frações, poderiam ser 
melhor explorados e proporcionarem nos discentes uma aprendizagem mais enfática 
e efetiva se tivessem sido apresentados a partir de argumentações justificativas. 
Dessa forma, percebe-se que a criticidade poderia ser melhor explorada, nos livros 
pesquisados, a partir do fomento ao aluno para este saber não somente como se faz 
um cálculo, mas também o porquê se faz o cálculo.

Vale salientar que o professor pode pesquisar, com mais frequência, os porquês 
dos conteúdos a serem lecionados, principalmente quando o livro didático deixar a 
desejar, e fazer dessa prática uma constante nos momentos do seu planejamento, 
com a intencionalidade de fomentar no discente o desenvolvimento de um pensamento 
crítico e reflexivo.
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